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Um discur�o Que) r�Yela um cara�ter

Exmo. Snr. Presidente do Estado.
Exmo. Snr. Presidente da Assembléa
Legislativa. Exmo. Snr. Presidente
do Superior � Tribunal de Justiça.
Exmo. Snr. Dr. Fulvio Aducci.
Incumbido de vos saudar neste

banquete que ao presidente eleito de
Santa Catharina offerecem os ele
mentos mais representativos das clas
ses conservadoras do Estado, eu he
sitaria entre a recusa e a acceitação
deste convite, se minhas palavras
devessem traduzir apenas o pensa
mento da nossa aggremiação POlitica.,Politico, sou dos menos expressivos
e autorizados de Sán� Catharina.
Partidario, nunéa fui um cultuador
vermelho dos sentimentos de grey,
pelo contrario, sempre. subordinei a

politica aos problemas da adminis-
. tração, prégando com os recursos

estreitos da minha intelligencia à po-
'

litica administrativa sobretudo, a

politica social e economica.

Mas, justamente por isso sinto-me
à vontade para vos falar. E' que
presumo existir entre nós a mesma

afinidade de sentimentos, a mesma

concordancia de idéas no apreciar
os problemas partidarios ou, como

vulgarmente se diz, políticos, em re

lação aos da administração publica.
Certamente não alimentamos a uto

pia de lograr um administrador su
bir ao poder e ne11e manter-se sem

o apoio solido. de uma corrente po
litica. Os partidos; com programmas
e ideaes definidos, exercem um pa
pel. necessario nos regimens consti
tucionaes, quer manar épicos, quer
=republicanos. São a v N1.)J)'l de se

gurança das instituiçõe[?!..
, -corrigindo

o arbitrio e a impunidz 'e das 'auto-
. cracias ou oligarc rias. 'as, é mistér
não lh-"':'J-t e=gerar a influencia. Se
constilúe�urn g" nde mal a ausencia
de partidos, peior'fi,"lleficio significam
as facções partidariá':"J��bA"neras e

occasionaes fundadas sem um obje
ctivo elevado, apenas para conquis
tar o poder. Acorrentados aos ca\prichos do suffragio universal, os

profiteurs políticos de todos os ma

tizes pullulam para orientar e explo
rar a massa e a nação, contra ou a

favor dos poderes constituidos, con

duzindo assim :consciente ou incon
sCientemente os povos, em nome da
liberdade e da justiça, ao fascismo
ou ao bolchevismo, isto é á dictadu
ra, negação da liberdade e do direi
to. Exactamente esse resultado fatal
illustra bem as consequencias funes
tas das lutas politicas, feridas no ter
reno das competições pessoaes e

par�idarias sem uma �.alidade su

penor, sem um ideal n, re e eleva
do que colloque, ac� das pessoas
e dos partidos, a grandeza e o fu
turo da patria.
A politica partidaria em si nada

possue def condemnavel, o mal é lhe
darmos uina preponderancia sobre
os demais problemas, ,o crime é cif- 'Um

ferecer-lhe em holocausto a causa

publica. Sé ninguem logra penetrar �'!!!!!!�-��!'!'!'!'!!!!'!!���!'!?!!!'!�!!'!!!!!����"""'���,,!!!.!!'!!!!;�.�'.....,.�����!!!!!!'!!!!'!!!!!!"!"!!!!!!!�!!!!!!?':!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�'!!!!!!!!"!!!'!'!"!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
os umbraes da arena administrativa
sem pagar o tributo ao Cérbero po
litico que: lhe guarda a er:-t��da, te
nha ao menos a coragem CIVIca para
resistir ás exigencias descabidas des
se cruel chaveiro, não lhe entregan
do todas as armas necessarias ao

bom combate. Do contrario, despido
da couraça impenetravel das convic
ções e principios, despoj�do d� lan
ça e do escudo das energIas moraes,
o .homem publico entrará p.ara a admi
l1lstração dantemão venCIdo e der
rotado. Nada adianta trucar de falso,
armar bluffs, enscenar camouflages
Tae� expt;dientes' e truques poderão
surtir effeIto no campo politico, mas
�o terreno economico e administra
tlvo elles falham, pondo á mostra os

�eus calcanhares de Achylles. Não
Importa que a opinião publica, ex-

. �lor�da );leIas sereias interesseiras
o jornalismo venal, não saiba ás

vezes distinguir os bons dos máos
administradores, e leve a endeusar

bomo her?es os infieis servidores do
em p_ubll�o e a lapidar como trai

dores os smceros e verdadeiros ami
'Os- do povo. Nio impQ�ta Sue Cam-

Publicamos a seguir, no integra,
o magnifico discurso pronunciado
pelo sr. !Ylarcos Konder, leader
da Hssembléa Leçisiatioo, por oc

casião do banquete offerecido em

Flonianopolis, ao' Presidente Ful
vio Hdacci,

e um espirito IIIII
CA "sr '" I D _11 T o A,. T'\ E". 'f."TA D o �·E D ERAL opposição, longe de nos separar, só-

mb'J JJ � J;,�� JJ Z Y .&J n:ente serviu para fortalecer mais
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I tado de um elevado espirito de tole-
� � J � I � rancia e de justiça, não vos arnofi-• ! • � ..

•I .� ! ; ! �
navam as minhas criticas sinceras e

I ,IS' í desapaixonadas; muito ao contrario,
• • , • • , grato vos era discutir o assumpto
I i i j I i da nossa controversia, e- dessas pa-
o I II ; • • lestras eu sahía mais estimulado e
• • , • • • confortado, certo de que a preoccu-i ! i i i i pação do governo não era suffocar
, � i � � i a opinião do legislativo, mas sim con-

� � � ! I � seguir a sua collaboração harrnonio-
! , ! �, i ! S!l na solução dos problemas catha-
:.; ,,: � � � :; rlnenses.

�

� � I ! � ! Data dessa época a minha incon-
� j ! ! ! ! tida admiração pelo nobre varão que
� � i t • � se chamou Felippe .Schmidt, perso-
• � • • ! · nificação do dever e do caracter.
! i � i i � Nessa escola de civismo e de prati-
�.) ; i � i ca verdadeiramenie republicana for-
" , , • I • mastes o vosso espirito. Adquiristes! � i ! ! I um tirocinio de ethica administra tiva
I " i i i I que, sagrando-vos como braço direi-
• � • ., ,. " to daquelle governo, inscreveu o vos-
í � i ; i i. so nome entre os homens publicos� � � � i . da- nova geração, á qual estava re-� ! � , � • servada a tarefa de substituir nos

! i � ! ! I postos avançados os velhos soldados
� � � i � ,.i,' que a morte havia de arrebatar das
, � • .. i nossas fileiras.
�ji j�"
� • , • e � Mas, o caminho de secretario ge-
� i ; i I ! ral a presidente de Santa Catharina

. � i i � � .. foi longo e aspero. Pobre e extenua-
A • .. .� i , do deixaveis a secretaria geral para
i a i � �

..i,: reencetar a vossa actividade de advo-
� • • ! ! gado,passando annos a fio num alheia-
; P. i i .� I mento quasi completo das cousas

i i i i � i publicas. Não obstante, o ostracismo,
"" ,.1. 1 d f thusi• • ij � , .. onge e arre ecer o en usiasmo

� .� � .� ! .. pel') vossa terra, mais ainda acriso-
,

* ô
• , � lou no vosso coração o amor por!.... Q�.

S Cathari N• -l- • '-�'�; .: � .. anta at arma. o ambito estreite>
! : !' i'" i j davossa acção continuastes a anceiar
; • Q � � I pela grandeza do vosso Estado, ar-
� � � J ! " chitectando sonhos que um dia se
� ! f i � J. haviam de traduzir na realidade.
i i i I j ; Aquella chama sagrada não a dei-

" , xastes estinguír nem tampouco cres-
-! i tar pela descrença a flôr do vosso

J � affecto pela nossa gente.
i ! Daquel'le canto, onde a vossa mo-

� I destia se abrigou, vos foi buscar o

! ij governador coronel Pereira- de ou.

',�,: ,.i vdeirFal para. entl�egar-dvoll� a prefeitura
i

e orianopo IS, e a 1 num gesto
.,_""_,"",.;,,!,,_,,,,,_,,,,,_:':';;::':':':::==;:;:;:;:;:;:':' SIR. M A R C 9 � � O N D E R ::::::;:':::::=::::::::_,,,,,_,,,,,..,,L.,,,_,,,,..,. g�e�����e j�:.ti�d')��o tK���e;:upa�

ra a secretaria do interior para mais
tarde vos apresentar candidato a
uma vaga na representação federal.
E tal foi a vossa actuação nesses

postos�de destaque ;que, 'quando se

procurou um homem pára substituir
o actual presidente, foi o vosso no·
me lembrado como um dos poucos
que reuniam as qualidades precisas
para continuar a obra de reconstruc
ção economica e financeira traçada
pelos vossos antecessores.
Eis a génese da vossa candidatura,

que, se não despertou, graças a Deus,
faceis enthusiasmos populares, foi,
entretanto, acceita em todos os cen-

'

tros de producçáD e de trabalho co
mo a de uma individualidade que
pouco I?romette, mas muito deseja
realizar dentro dos escassos recur

sos da nossa situação financeirA.
Sr. dr. Aducci. Dentro de tres dias

ides assumir o vosso posto. Se a

presidencia de um Estado pequeno,
qual o nosso, foi sempre considerada
uma missão difficil e espinhosa, mais
estas responsabilidades avultam na

hora presente. E' que,' além da pre
caria situação financeira do Estado,
oriunda de erro.s passados, 'sentimos
tambem o reflexo da pavorosa crise

econom�ca 9,ue avassfllla o paiz e o

mundo 111teIro. Para debellar essa

depressão ephemera da economia na

cional apontam-se remedias, cada
qual mais salvador e heroico. Todos
se julgam aptos para curar o doente,
mais a opinião serena e meditada
dos medicas é, em occasiões taes,
abafada pela gritaria audaz e inte
resseira dos charlatães. IA doença
economica tem de ser tratada pelos
profissionaes-os economistas-com
a prescripção de medidas economi
cas e não por meio de reformas po
liticas que fazem a vez das bebera
gens dos curandeiros; do contrario,
quando os benzedores predominam
e receitam á vontade os seus revul
sivos e drasticos, o enfermo acaba
talvez morrendo da, cura.

Seriros cynicos se affirmassemob

)�
(Continú. na 4a. pag.)

Em reunião de terça-feira ultimá, a commissão ,directora do Partido Republicano Caiharinense,
resolveu indicar o nosso illustre conterraneo sr. Marcos Konder, leader da Assembléa Legislativa e prefeito
municipal, para candidato à investidura de deputado federal na vaga aberta na Camara com a renuncia do
sr. dr. Fulvio Aducci, que assumiu ha dias: o cargo de Presidente do Estado.

Inutil,' por superfluó,' encarecer 0/ acerto dessa escolha, a qual, aliás, consulta não só o pensamento
unanime do eleitorado itajahyense, como o de todo o do Estado, onde b sr. Marcos Konder conta com um grande
numero de amigos e de admiradores.

Possuidor duma intelligencia e rJ..uma cultura realmente aproveitaveis, desde muito tempo vinha Mar
cos Konder merecendo posto, em cujo ambito podesse desenvolver todos os seus recursos em pró das grandes
ideias pelas quaes se tem batido num campo puramente regional, acanhado como é o nosso.

Na Camara Federal, no coração mesmo do paiz, na metropole brasileira, nesse Rzo de janeiro onde se

ventilam grandes temas nacionaes e se movimentam tantos espÍ'líÍtos eminentemente lucidos, MarcQs Konder te
fá outro campo para agitar antigos sonhos, sacudir,. com p,t:oveito as seus, nobres ideais de perfeição do seu cre-

do sociologico. '

_

,
Ha-de /q-zer na CaJl1;ara figura bri,lhantr:_, porque é, sobretudo, um homem de ideias sans, de princiPias

elevados, de oplmões esclarecIdas.
,

'
.

Disso temos certeza todos os itajahyenses, p�los inenos aquelles que sabem ver com olhos de verdade e

que sabem fazer justiça. ,

'

Estamos, pois, de parabens.
E o nosso jubilo é tanto maior quanto maior o consolo de sabermos _que se faz, finalmente, justiça a

dos !nais abnegados batalhadores do engrandecimento dli Itajahy.

mente em virtude da ,boa ethica po
litica, mas ainda em, obediencia ao

instincto da Pfoprill conservação,
pois não ha situação politica capaz
de manter-se quando apoiada na des
organização administractiva e na má
situação financeira. r

Passando, destas considerações ge
raes ao nosso caso concreto, verifi
caremos corn satisfação que o P. R. c.,
na escolha do futurã presidente do
Estado, manteve-se rigorosamente
dentro desta orientação,. Aliâs-pro
clame-se esta verdade' grata aos ca

tharinens'es-a politica barriga-verde,
salvo ligeiros coIlapsos, sempre se

norteou por esta directriz, desde os

tempos,em que o bastão de commando
esteve nas mãos firmes e experimen
tadas do nosso grande e inolvidavel
chefe e conterraneo Lauro Müller.
A vossa candidatura, sr. dr. Aduc

ci, foi bem a expressão lidima desta
sabia doutrina politica que subordi
na os interesses partidarios aos da
administração publica. ,
.

Embora sempre vos conduzisseis
como um soldado fiel e disciplinado;

pos Salles, depoís de ter salvo o cre
dito do Brasil numa grande crise
nacional, na qual estava em jogo a

nossa propria soberania, saia do Cat
tete debatxo de chufas e de pedra
das. Não importa o julgqmento dos
contemporaneos, quasi sempre par
cial e suspeito. A posteridade, sobe
rana e iqcorruptivel, liberta das con

tingencias e paixões do' momento,
fez justiça ao grande brasileiro, E;
não' negárá essa mesma justiça a fa
dos os governantes, que soubéram
affrontar ,c'om animo sereno os en

trevéros dos interesses contrariados
sem- abater armas diante das mano

bras e insidias das facções politicas.
Por estas razões cumpre fazer a

escolha dos executivos de accordo
com este duplo criterio: o politico e

o administractivo. Entre os compa
I1-heiros s,e distinguirá não aquelle
que possuir o maior numero de ga
lões cotÍquistados :nas campanhas
politicas, mas aquelle que apresentar
a melhor folha de serviços na gestão
dos negocios publicos. E assim pro
cedendo, os partidos agem não s6-

jamais fizéstes questão de ser um

dos car-deaes do partido; pelo, con

trario, vossas vistas se'fix<;Iram, des
de o inicio da vossa carreira publi
ca, de preferencia nos negocios ad
ministrativos, deixando em plano se

cundario as cogitações partidarias.
Vosso noviciado foi a assembléa es

tadoal, mas somentE; como secreta
rio do governo do nosso querido e

saudoso patricio dr. Felippe Schmidt
revelastes a vossa capacidade de or

ganização e de trabalho, a vossa

competencia no trato da administra
ção publica. Na qualidade de depu
tado posso dar testemunho solemne
da dedicação incansavel, com que
tratastes todos os problemas affectos
â vossa secretaria, principalmente os

que se rela,cionavam com a viação e

e a instrucção publica. Concentras
tes especialmente na educação popu
lar os vossos zelos, primando por uma
fiscalização,rigorosa das escolas, tal

qual nunca mais se fez em Santa Ca
tharina. OPl?osicionista ás vezes den
tro do partIdo, eu combati algumas
das vossas idéas; mas semelhante
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o que prova a

seguro contra Accidentes pessoaes

necessidade

/

Por Invalidezor Morte �

!
I Dr. HENRIQUE HASSLOCHER-{0apital
i Federal-c-51:ooo$-Perda de uma perna.

.....1:..:
�

JOSE' BIANCHI-Florianopolis-4o:ooo$", �

. Alienação mental íncuravel, devida à accí-
� dente de automovel. '

�
.

)

I GEORGE E. WEACHTE{{-Capital Fede-

j,' ral-l :50o$-Amputação de uma phalan
i ge. Infecção por navalha Gillette.
! JOãO CONFALONIERE-Recife-6:000$-
� Perda do movimento de um hombro.
i JOAQUIl\1 PEREJRA C. GUIMARãES-Ca�
I pital Federal-6:ooof-Perda de uma perna
I Imprensada entreuma barca e o Ct•. ,' .

i

•.•i.:.. VICEC4NTE G402NÇt�VpESd FdER4F Jjl�M�'----IA-
.

vras- eará- : oOtjp- er a. e ..... :,!)i� ;,

i mão direita por explosão de borui fi.
.

, FRANCISCO GONÇALVES V1. ,,(:o :::JR.

I -Maragogy-Alagoas-30:600$-t CA dr do
! uso de um braço por accidente de automóvel.

SEBASTIÃO GOM�S TEIXEIRA-Victo
ria- 4o:ooo$000-Afogado.

.

ERICO -CARLUS JOHN-Joinville- '. .

30:ooo$-Afogado.
RAYMUNDO DEWET TEIXEIRA-.Forta

leza-I0:000$-Afogado.
ARTHUR PIERRE' LUCIEN AUBERT

Rio Branco-c-Mínas=Bo.oooê-c.áeoídente de
troly automovel.

CESAR TELLES DE MAGALHÃES-Re,
cife-5:ooo$-Afogado.
FRANCISCO PAES GONÇALVES-Belém

do Pará - õo.oooê=colhído por um bonde
DO�I.IINGOS JOSE' DA COSTA-Capital

Federal- 50:ooo$-Colhid,o por um au

tomovel,

I

TOTAL DAS INDEMNlSAÇõES ACIMA '

. Rs. 35 :. 005000

TOTAL DOS PREMIOS PAGOS PELOS SEGURADOS
-,

, Rs.· 2:4335 00
)

Lembramos aos nossos leitores que podem obter um seguro contra «ACCIDENTES .PESSOAES�, mediante taxas muito modicas a partiri,de
,

..
'

(
Rs. sooo

por conto de réis e por anno

Pecam infoll·maeões' á
� .

Sul Amarica Terrestres, aritimos
.

e Accidentes
COMPANHIA DE SEGUROS

Agencia III Rua, Dr� Pearo Ferreira" 24 R C�i:xa" 17 - ITA.JAHY

���-���' .

. 1 fi

,*

)+

)+

*'
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Companhia de Mineração e .
MD. fm.:

Metallurqia BRAZIL ((COBRAZIL» .

CODs: A. B. C. 6 I h, BfNTlEY'S,

BORG(S, MOSSf, PARTICUlAR,
.

WESHRN UNION 5 LEmR.

,Construcções civis e hydràulicas
, .

<tontracbmles da conzIrucção dos· podos de �aguna e ttajaty

"T·618C1. � Norte 2.592·
I

.

São ... Bento, 22..1°.
.

Teleph. central 3302

Caixa postal, 2.928

São Paulo

<.

; aíxa Postal 2.763

Rio de Janeiro
, '

.
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Transcorreu ante-hontem a data
n::Jtalicia do nosso prezado amigo e
esforçado correlígíonarío sr,Marcos
Gustavo Heusí, delegado municipal
e. substituto do prefeito, em exerci
CIO.

Cidadão fervidamente dedicado
ao serviço da terra natal. seria in
justiça negar a Marcos Heusí me
recimentos á estima dos seus eon
terraneos.
Duma probidade exemplarissíma

e duma capacidade de trabalho re
almente notavel, nunca. em todo o

período Que tem servido ao muni
cipio, se lhe conheceu o menor des
lise em detrimento da fortuna pu
blica ou dos multíplos servícos mu

nicipaes entregues ao seu laborio
so cuidado.
E' um homem que, a exemplo do

prefeito Marcos Konder, gosta de
ver tudo ás claras, tratando-se dos
dinheiros publicos.
As contas e facturas dependentes

de pagamento nunca lhe levam o
«visto» ou o «pague-ses sem um
previo e meticuloso exame, que,
ás vezes, chega a ser maçante.
Nesse capitulo vae ao excesso,

porque é desses auxiliares de go
verno que fazem questão fechada
de manter integralmente a confian
ça do chefe e de resguardar ciosa
mente as proprias tradições. no res

peito que deve a si mesmo.
Pondo a sua actividade, o seu

caracter, a-sua dedicação a serví
co da causa publica, nunca �!arcos
Heusí se afastou uma linha da con
ducta moral que se traçou previa
ment c, obedecendo, aliás, aos im
perativos da sua propria eonscíen
cia e do seu passado.
Porísso mesmo leva a sua abne

gação ao extremo, a ponto de, ás
vezes, gvnngear inimigos, quando,
pelos seus excessos de ínstransí
gencia e rigidez na defeza dos in
teresses do municipio, só deveria
grangear amigos, promptos sempre
a animá-lo e a louvá-lo.
.
Se por um lado, porém, se indis

punha contra certos cavalheiros
demasiadamente susceptiveis, por
outro crescia na 'admiração e na
estima do seu superior hierarchico
e das pessoas sensatas, que sabiam
e sabem ver neHe não o funccio
nario empanoso, mas o funcciona
rio severo, o funccionado intransi
gente, o funccionario conciencioso,
honradissimo, exemplar no desem-

Th J L1 I

penho das suas fUDcções, rigido no omaz I farIaScumprimento de seus deveres, por,. .

saber que esses são deveres qu' Com a aVrnçada Idade de
não admittem pannos quentes. 80 annos, falleceu, segunda-fei-Por esssa compreensão teD?-pera- ra em Pedra d'Amolar o sr.mental dos seus deveres publIcos, é T'

,

J
.

F"
.

que Marcos Reusi contrahiu, na h�ma� oaqulI� a�Ias, antI-
verdade, um ou outro adversario. um go agncultor alI reSIdente, e
ou outro maldizente. Mas nenhum que ha pouco festejara as suas
des�e� p�de, sem co�metter flagran- bodas de ouro.te lllJusÍlça, accusa-Io do menor O

.

I Ideslise de ordem moral. seu seI?u t�mento teye 0-

A sua fé-de-omcio como funccio- gar no cemIteno desta cIdade,
nario é, por todos os titulos, inve- realizando-se o enterramento
jabilissima.

. com grande acompanhamento.Soube e sabe manter mtegras as

tradições de honra que herdou do
pae e que ha de transmittir por
sua vez aos Hlhos, como um sagra
do penhor de família.
Essas são as palavras que Mar

cos Reusi merece desta folha, que
pela primeira vez, fez o registro
dum seu natalicio.
São palavras que podem parecer

excessivas, mas que envolvem, no

fundo, merecidos louvores.
E a homens da envergadura mo

ral de Marcos Reusi não se rega
teiam louvores: faz-se justiça.

Realisam-se, domingo, as

eleições municipaes em Joinvil
le, Blumenau, Brusque e Nova
Trento, sendo candidatos do

Partido, Repul?licano Cat�afi.· 10 novo chefe de poliCia da CapilalFederalnense, a prefeitos, respectIva- '
.

mente os srs. Hans Jordan, O dr. Coriolano Góes em-

Arthur Rabe, Augusto Bauer possou-se no carg� de min!�
e Nicolau Bado. tro do Supremo Tnbunal MIlI-
Em JoÍnville a OpposIçao t��. Foi nom�ado chefe de po

apresentar-se-á ao pleito, ten- hc�a �a CapI�al Fe�eral o dr.
do como candidato o sr. Max OlIveIra Sobnnho, 4 . delegado
Colin. auxiliar.

Marcos Gustavo Heusi

••• '.111_'" 4.

Eleições mnnicipaes

� governo inglez reclama
o governo da Inglaterra re

clamou ao governo francez por
terem sido pagos em franco
papel, os juros e amortizações
dos emprestimos inglezes, e

recordou a decisão da Corte
de Haya mandando pagar em

ouro os emprestimos de· Brasil
e Yugo·Slavia.

,(
____ .P,

��tl!o�!.���v!Dco�!�dO! I Methodo confuso II DISCmlSO um; _HEYELA UM CW";il, II! .���
d'«<? Pharob, é um sujeito que tem Ultimamente te o tid (Continuaçã d.. m !!'�'1 paginá) :.espíríto como o diabo.

A !!l s
.

t o O

�'Ha dias, sob o titulo «A persegui- prazer de ver boas fitas. que tudo no nosso paiz vai caminhan- dadão de .\,' � , fr{��te à SIcão dum numero" publicou esse O seu Currlin tem capri- do ás mil maravilhas no melhor dos porta, de r SI Ines'ímmenso humo,rista uma correspon- chado bastante para todos mundos. Confessemos com lealdade: para depoí 11 O� rrçs .da:odencía a respeito do numero 7 com . .
_

ha muita cousa torta, innumeros er- ciedade. '. ud, t, ;:sIleIro drelação ao ultimo pleito eleitoral, trem ao cinema e nao o des- ros a emendar, grandes crimes a moderar o: g', le relr
e

do qual saiu víetoríosa a candída- tnezarem.. justiçar. Mas, será por ventura o os seus im . {'''' e de lu�tura do sr. Irineu Bornhausen. A ultimÍt novidade do De cháos e a ruina da desordem que de dominar e e;spmtuall:z:ar os s�':'Mo�trando ter ínnegavel inclinação Mille de ltajahy foi os vales. nos hão de livrar dos males presen- instinctos matenaes e muitos dos m:pelo Jogo do bicho, de tal modo sa- O I berri I /
tes? Não o creio. Se assim fosse, não les hodiernos, até no terreno econ�be fazer combtnacões, Septimo Set- � ce � errlmo� va es. se apagaria o incendio com agua, mICO e social, desapparecerão comte rahiscou uma série de conclusões E sabido, e mais do que sa- mas com petroleo ou naphta, a não por encanto. Trate cada homem �Ique até fizeram rir aos cães hydro- bido, que os vales são para ser que haja o proposito deliberado blico de proceder com honestid!cte'phobos, cujo �umero augmentou senhoritas e senhoras. E' coi-
e consciente de destruir totalmente o desinteresse e amôr patri6tico, e �depoís da conspicua estréa do. novo sa que ninguem ignora
edificio para recomeçar a construc- seu exemplo qual pharol luminosocollaborador d'«O Pharol-, .

•. ção pelos alicerces. se reflectirá sobre a nação inteiraDuma coisa, porém, :se esqueceu P01S bem. Entretanto, se os revolucionarios apontando a todos os homens d�o impagavel pilherista. Domingo ultimo, por casua- estão de boa fé, convem lembrar-lhes bôa vontade o caminho do dever eEsqueceu-se de esclarecer que o lidade sentei-me perto doNel-
a sabedoria do velho proverbio: quem da honra. Trate cada politico de

sr. José 'Eugenio Müller, candidato Ii' d PdS II
brinca com fogo, arrisca a queimar- collocar os. seus interesses abai.,o

l

reslznatarío que foi ao cargo de son
,

eust e o e ro a .es. se. A revolução encobre quasi sem- ou ao serviço dos interesses da co.
prefeito municipal. ha muitos annos La pela metade da fita, pre imprevistos e surprezas que os lectividade e os embaraços actuaesvinha dizendo e até affirmando por ouvi uma pequena conuer- seus promotores não pódem prevêr, serão vencidos sem mudança de re.'
escrípto que co.ntava com 70°1. sa entre os dois, que r pouco

Se da desordem os mais ambiciosós gimen nem reforma de systemas.
(tO X 7) d� eleítorado de. Itajahy. mais ou menos comprehendi

e mais audazes logram tirar provei- Sr. Dr. Aducci. Neste sentido aTanto s.s. tinha certeza dlsso que.
r I T, �. to immediato, a maioria da nação acção dos políticos de Santa C thchegou a procurar o actual Presí- Mazs ou menos pela tercei- sempre perde e, ás vezes, retrograda, rina no tocante ao problema d! s�:dente do Estado para Iazer- lhe essa ra parte da fita, escutei o involuindo para um regímen peior. O cessão presidencial, constitue umafrirmação categorica.

.

Nelson dizer: «Mas Pedro is- exemplo recente de algumas republi- exemplo animador.Quando todo mun.'Mas as urnas e a arithmetica se to t
'

d
.

l' d
cas sul-americanas ahi está paten- do pensava que a successão doincumbiram de demonstrar a íntan- es a nos esmora tear: o'. te aos olhos dos que sabem vêr e actual governo ia resolver-se portilidade dos calculos do sr. José Ora, quem ouve uma con- meditar com bom senso patriotico um conchavo de familia, surge aEugenio :Müller. versa assim fica de orelha em sobre as desgraças alheias. Quando indicação do vosso nome para re.A urna de st I t pé foi t parecia estar definitivamente encers·

..

s' mon raram comp e.a e ot o que acon eceu com- rado o periodo torvo dos pronuncia-
velar ao Estado o superior criterioe merídíanamente que quem raais migo

.

com que os politicas catharinense;abusou do numero 7 foi o ex-can- S· _
mentos militares, eis que elle resur- solucionaram este problema, esco.didato da opposíção: multiplicava- ou na estensao da pala> ge, operando um lamentavel retro- lhendo er ,e os companheiros umo a torto e a direito, num desejo vra um typo curioso. cesso politico, tal qual já notou com dos Illfl.Í' -/--gnos pela educação edesenfreado de ver as coisas 7 ve- . Não podendo compreender
muito acerto um dos grandes patrio- pelo càr'��er. De propósito não enal.

zes D?-aior do que eram na real.idade. aqueltaspalaoras+nos desmo-
tas e jornalistas brasileiros=-Mattos

teço a vossa intelligencia, nem exaloPOIS, apesar de haver multtplíea- I'
.

Pimenta. Os partidos se engalfinham to o vosso talento, porque intelligen.do 10 vezes o numero 7 na sua de- ta tza» perguntei ao Nelson: numa luta esteril e sem ideal, tendo cias fulgurantes não nos faltam [nocrepita allegação de contar com, O que é que desmoraliza apenas por objectivo o poder, e, Brasil nem minguam entre nós 0870 Q I Q do eleitorado, chegou 8.S., vocês?
' quando a desorganização triumpha e talentos, mas, o �ue falta a muitosla}llentavelmente, ao resultado de:O. Obtive resposta mas fiquei

a autoridade civil baqueia, um po- homens de intelligencia e de talenDISSO é que se esqueceu o sr. Sep- P, I'
I'

.

der mais alto se levanta, arrebatan-
to, vós o tendes em toda a suatimo Sette, o qual, se se dá ares de na mesma. e ismente o Nel- do aos politicos em dissidio a palma plenitude: caracter. E o caracterconhecer arithmetica como gente son sempre se resolveu a es- da victoria. E a liberdade e o direi- já o disse Anthero de Quentalgrande, por outro lado é burro co- clarecer-me e disse: cA Dna. to, em nome dos quaes os politicos é a metade do talento. Essa granot tõ d combatiam, entram definitivamentemo um8; por a em ques es e or- Lucia deu-nos dois vales um deza moral, estou certo, será o vos-

togrr phía. Até o nome escreveer-. , em férias, as férias da legalidade, so melhor auxiliar. EIla vos condu-rado: Septimo por Sétimo e Sette para mim e outro para o Pe- de que fala um jornalista francez, zirá com segurança atravez do mar
por Sete A não ser que seja descen- dro». para dar logar ao dominio exclusi- tormentoso da 'actualidade, vencendente dê Septimio, o .homem que na A minha tesposta foi clara: vo da força, na inversão do celebre do com galhardia as enormes diffi
vel�a Roma.se celebrIZOU por comer -Ora uma simPles distra-

brocardo-cedat toga armis. culdades do momento e preparando
�aft�� o�fi����\������:;.d��r� ção de Dna. Lucia. a ��e��!�mbsain;:v�� ���fY�g�a��� �a�a�a�\iz��t���ae�::i�eS�;:�!'Sette, romancista pernambucano de O Pedro atalhouincontinen- pela guerra civil-o bolchevismo. Se e sem tolerancia sentimentalista: pro-certa nomeada. . . ti'

.

,
até nas nações bem organizadas seguireis na obra de reconstrucção.

O fi t· ,

t d' .este microbio da peste politica mo- financdra;-inidada pelos' yosso"s anl-: ac; o ·e que. es a. ,ts- derna procura infIltrar-se para so- tecessores, fomentando ao mesm(traça0 vem se 1epet'lndo la ha lapar e carcomer as conquistas mais tempo as fontes de producção e de tridiversos domingos» e viran- nobres da civilização, mais facil lhe baU, �, m ambiente de ordem e (

do-se para o Nelson: "Oh! será o triuI?l?ho pos pai�es, em que paz. . o,:, exemplo de trabalh,
]V, I t t t faltar prestigio a autondade para dor 'e .

n
, �:''''Dridor severoe son, u ens cer eza que manter a ord€m e exercer sobre os da (. dI. ",10<:0 dosés O Nelson»? serviços publicos o seu contrôle. di',l lel"üf,

•
t r T /.JS. Ü" I peloImmediata foi a resposta: Então a dictadura vermelha, a E ia.;. 8- U ,. aurr,�'" b/" cas, a

-Claro que tenho certeza! peior das dictaduras ass.ent.ará a fú.,; ,'a 1 i _, par' � llS,llJ ), ,0CÍ'atico
O P d I t

-

I' sua tenda sobre as rumas do e enslh�n(k " ,neIos (\ cd{1,.nho dae ro jen ao conc ue. edificio social, afogando numa onda mor�l;rlM�� �J YJiníS1r,lf"·\. E-lear-Porque eu, palavra, estou de lama e de sangue os mais �a- ning by doing -ens"n Hvl'.1 fazendo,muito tjesconfiado q'lfe não grados íd�aes da .�lma humana: continuareis, como no ten.po de se·

sou mats eu. Desconjzo que Deus, Patna e Faml�a. cretario geral, a zelar pelo noss
. S 11 Nessas consequencras fataes da problema maximo-a educação po-agora ,ou e a. desordem devem meditar todos os pular, certo de que por ella se infil-K. C. MIRA brasileiros que amamos o nosso lar, trará na alma das gerações futuras.--------------- relicario dos nossos mais intimos um sentimento de verdadeiro amor

Detavl'o Mangabe,'ra na Icademl'a affectos; que desejamos vel-o res- ao Estado e ao Brasil, pelo traba
U· Jl U peitado dentro deste grande lar que lho honesto e productivo, pelo cum-

e a patria, santuario da nossa lin- primento do dever para comsigo, pa
gua e das nossas tradições; e que ra com a familia, para com a patria,coIlocamos o lar e a patria sob a para com Deus.
protecção da Cruz, symbolo mais

dantigo da nossa nacionalidade, san- Esta certeza fez com que o Esta o

teImo das nossas esperanças, pen- abraç "se a vossa candidatura, sa

dão das nossas victorias, guia dos granr'ú- "las urnas e sanccionando
nossos destinos as!?;m ' u.' ;:,ração do nosso parti-

. _ . . , c1' rara t,e ,''ltrarmos ao vivo
.

Nossa Crlse pao é polltr.ca, e so-
(;OHUll r ih. <ie ld· ''IS <l,ue existe

C1�1 e econonuca, é sobr�tudo ?m8 't.ste nont ; en,,1" () partido e as
crise m�ntal � moral. A CrlS� �oclal e .

c.:.c.lS«. C".l".1' ado'as, aqui esta
economlca n�o se resolve smao den-

mos ."un.fiOs em 'Jrno desta mesa
troo 'fe um regImen de o�dem e de tran- -politico2 e ;ãl' ,oliticos-para ho
qUlhdade. E para a cnse �enta.l e

menagear-V0>:' .):tio futuro presidenmoral sOI?ente um !eme�l? eXIste: te de Santa CaLoarina e assegurara e�ucaçB:0-edt1caç�o pohtlca, edu- vos o apoio da nossa estima e da
caça0 socral, educaçao �oral.' Já o

nossa admiração.proclamou o grande MIguel Couto:. ..
no Brasil ha Somente um problema, É, pOlS, co� abundançIa de c0.ra-
o da educação, as demais questões ção, q?e eu, mterprete mex;pressIvo
são corollarios dependentes deste mas smcero dos .vossos amIgos pre
probleroa-mater, deste problema fun- ,sentes, ergo a ml�h.a taça para be
damentaI. Educação moral, eis o lem- ber pela vos;sa fellcldade pessoal e

.

ma que deve inscrever-se em letras pela prospendade do vosso gover·
de fogo no portico de todas as es- no.

colas e na entrada de todos os la- Tenho dito.
res. Educação moral, eis a oração
que devem pronunciar todos os dias
e todas as horas os brasileiros, dig
nos desta patria grandiosa. A edu
cação moral revolucionará pacifica
mente o Brasil, curando-o de todas
as mazellas, presentes e futuras.
Fada maravilhosa, ella transforma
rá os bréjos da descrença e do pes-Foram executados na Russia simismo em seáras lourejantes de

49 implicados no complot re- esperança e de patriotismo; vara

centemente descobe;cto, qu.e magica, ella fará surgir sobre os

Premeditava a queda do go-· penhascos
do materialismo o tem

plo da nossa fé e do nosso amor por
verno sovietico. um Brasil maior e mais digno.

Mas, palavras não bastam, nem

tampouco é honesto pregar doutri
nas sem praticaI-as. Para reformar a
naç.ão, é preciso antes reformar o

individ1.lo, Trate, portanto, cada cio

o «Joazeiro» safou·se
Communicam de Montevideu

que o vapor «Joazeiro»,doLloyd
Brasileiro, que encalhara num

banco de areia perto dã ilha
Juncal, safou-se sem ter soffri
do avarias.

•••• _tII_l. 'II

�ptimo negocio �e oecasião
Por motivo de mudança, vendem-se na

Itoupava uma bem afreQuezada casa com
mercial de seccos e molhados, três carra
ças, oilo cavallos, diversas vaccas de
leite e varios novilhos.

Vende-se tudo por preços realmenle
convidativos e de occasião, podendo os

interessados, para examinar e ver os pre
ços, procurar nesta ledacção pessôa Q�e
os infounará devidamente ou o proprietano
na Itoupava.

A Academia Brasileira de
Letras, p'or unanimidade, em

primeiro escrutinio, elegeu o

ministro, Octavio Mangabeira
para a vaga de Alfredo PujoI.

Violento terremoto �s novos juizes da
Côrte �e Justi�a �e HayaCommunicam de Moscou que

um terremoto devastou a re

gião Tadischikistan, Russia
Central Asiatica, ficando sete
aldeias destruidas, registrando-
se 175 mortos.

.

A Assembléa da Liga das
Nações elegeu os juizes para
a Corte de Juizes de Haya, re
cahindo a escolha nos repre
sentantes dos Estados-Unidos,
Japão, França, Hespanha, !ta
lia, Cuba, Hollanda, São Salva
dor, Inglaterra, Rumania, Bel
gica, Polonia, Allemanha, Chi
na e Colombia.
A Suissa e o Brasil não plei

tearam a eleição.

, �omplot. �ti·SOVIGtiCO1 situa�o na Paraby�a
O presidente da Parahyba

vetou a resolução que instituia
a nova bandeira do Estado,
com as cores rubro-negras, e

determinou ao commando da
Força Publica que não consin
ta que os soldados usem len
ços encarnados, quando farda
dos.

Breveanente!

Mosquitos por corda!
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